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Nota Apoio“Estranheza” Diálogo

*Artigo

A IMPORTÂNCIA DA 
LEITURA NA EDUCAÇÃO 
INFANTIL

A Câmara Municipal de 
Veradores divulgou nota em 
respostas a declarações do 
prefeito de Tangará da Ser-
ra, Fábio Martins Junqueira 
(PMDB), que teria dito que 
há falta de apoio do Legisla-
tivo relacionado aos proje-
tos do Poder Executivo Mu-
nicipal. A nota é direcionada 
à população e conta com 
quatro trechos de esclareci-
mentos. 

No terceiro trecho, a 
Casa de Leis afirma jamais 
se furtar das discussões 
dos projetos. “O Poder Le-
gislativo Municipal sempre 
garantiu apoio institucional 
ao Poder Executivo, não se 
furtando a discutir proje-
tos, mesmo em sessões ex-
traordinárias, e acelerando 
a tramitação sempre que 
isso foi justificadamente 
solicitado”, diz o trecho.

O primeiro trecho afirma 
haver estranheza nas decla-
rações. “É estranha a afir-
mação de que “faltou apoio” 
aos projetos, uma vez que 
não houve, infelizmente, 
votação dos projetos que o 
Poder Executivo Municipal 
decidiu retirar da Câmara e 
não é possível dizer que “se-
riam reprovados”, uma vez 
que cada parlamentar é livre 
para decidir e votar”, diz.

“É verdade que há for-
tíssimas manifestações 
contrárias aos referidos 
projetos, por parte de ser-
vidores, agentes políticos 
e população. No entanto, 
cabe ao senhor prefeito 
estabelecer diálogo com o 
município que administra 
para convencê-lo de que 
seus projetos são bons para 
a cidade”, diz o segundo 
trecho da nota.

*Bastidores da Política

Diário da Serra>> TANGARÁ DA SERRA - MT - BRASIL 
TERÇA-FEIRA - 01 DE AGOSTO DE 2017

Pioneirismo Atendimentos

PSB Saia justa

Temáticas

Articulação

Caravana 

Independência

A Unemat é pioneira na 
América Latina na oferta de 
cursos específicos e diferen-
ciados para indígenas, sen-
do exemplo para a criação 
de diversos cursos em que 
as características dos povos 
indígenas são respeitadas. 
Além da Faculdade Indígena, 
a Unemat destina 5% das va-
gas de todos os cursos regu-
lares aos povos indígenas de 
Mato Grosso.

Até o momento, mais 
de 5.600 pessoas dos 18 
municípios beneficiados 
estão agendadas para os 
atendimentos oftalmológi-
cos. A expectativa é de que 
até mil pessoas recebam 
atendimento diariamente 
e aproximadamente 300 
cirurgias oftalmológicas se-
jam realizadas. As consultas 
e exames ocorrem até a 
próxima segunda-feira, 07. 

Tem início nesta terça-
feira, 01, a 8ª edição da Ca-
ravana da Transformação. 
Consultas e exames para 
o diagnóstico de catarata, 
pterígio e outras doenças 
oftalmológicas serão rea-
lizados. Os atendimentos 
começam a partir das 6h, 
no Complexo Esportivo Pe-
dro Paulo de Medeiros (Vila 
Olímpica), no município de 
Barra do Garças. 

O último ponto se refe-
re a abertura de diálogo. “O 
Poder Legislativo está aber-
to ao diálogo, está à disposi-
ção para garantir seu apoio 
institucional, mas, de forma 
alguma, poderá garantir 
apoio político – o que seria, 
orientar seus vereadores 
a votar como deseja outro 
Poder”. A nota é finalizada 
com trecho que reforça a 
independência constitucio-
nal da Câmara.

O grupo político do 
PSB, liderado pelo depu-
tado federal Fabio Garcia, 
aguardará a eleição do 
diretório nacional, em ou-
tubro, para definir se fica 
na sigla ou desembarca. 
O bloco apoia o vice-go-
vernador de São Paulo, 
Márcio França, ligado ao 
governador Geraldo Alck-
min (PSDB-SP), pretenso 
candidato a presidente da 
República.

Caso o bloco político 
do partido apóie a even-
tual candidatura de Lula, 
o posicionamento agra-
daria o atual presiden-
te estadual do PSB em 
Mato Grosso, deputado 
federal Valtenir Pereira e, 
por outro lado, deixaria 
a permanência do grupo 
de Fabio inviável. Há um 
verdadeiro racha entre os 
membros do partido no 
estado.

O Congresso propõe três 
eixos de discussão: descri-
ção e documentação de 
línguas indígenas, alfabeti-
zação em línguas indígenas 
e políticas linguísticas. O ob-
jetivo é favorecer a forma-
ção de grupos de pesquisa, 
implementar políticas lin-
guísticas para a valorização 
e fortalecimento das línguas 
nativas e demonstrar a plu-
ralidade linguística de MT.

Caso Alckmin seja 
candidato, abre espaço 
para Márcio França assu-
mir o governo paulista e 
tentar disputar a reelei-
ção. Já o atual dirigente 
da Executiva Nacional 
Carlos Siqueira, de Per-
nambuco, pretende levar 
o partido para o lado do 
PT, caso o ex-presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva 
dispute a eleição do ano 
que vem. 

O Ministério Público Federal (MPF) apresentou nesta segunda-feira, 31, 
recurso contra a sentença que condenou o ex-presidente Luiz Inácio Lula 

da Silva em processo da Operação Lava Jato. O juiz Sérgio Moro condenou 
o ex-presidente a 9 anos e 6 meses por corrupção passiva e lavagem de di-

nheiro em razão do triplex no Guarujá. Mas absolveu Lula das acusações 
envolvendo o armazenamento do acervo presidencial.

A força-tarefa pede aumento da pena aos réus do processo e também a con-
denação de Lula, do ex-presidente da OAS Léo Pinheiro e de Paulo Okamo-

to, presidente do Instituto Lula, em relação ao armazenamento do acervo 
presidencial. Segundo o MPF, o serviço foi pago pela OAS.

O objetivo deste estudo é  identificar a 
importância da leitura, com ênfase na Educação 
Infantil, de forma que esta contribua no diálogo 
entre a teoria e a prática. O contexto mostra 
o quanto o hábito de ler ajuda na formação 
psicológica, cognitiva e psicomotora  daquele  
que a pratica. A leitura por sua vez proporciona a 
criança viajar pelo mundo do faz de conta, pois o 
universo infantil  é cheio de ludicidade e por meio 
desta prática professor e alunos se  integram 
para que o processo de ensino e aprendizagem 
aconteça satisfatoriamente.

O contato com a leitura deve começar desde 
a tenra idade quando as crianças estão mais 
flexíveis com a curiosidade aguçada. Assim a 
criança desde o berçário pode ter uma relação 
com o objeto  chamado  livro, que são cheios 
de significado.

O processo de leitura muitas vezes se inicia 
em casa com pais leitores que dão exemplo aos 
seus filhos. No entanto, quando essa prática não 
tem início no seio familiar, é na escola que esse 
contato com os livros acontecerá, para ser mais 
preciso, ao ingressar na pré- escola.

À escola fica a responsabilidade de incentivar, 
motivar ao hábito de leitura, mostrar que o ato 
de ler e algo interessante.

A criança começa a ser alfabetizada na escola, 
por meio das inserções das letras, também 
inicia-se um processo de grande  importância 
e incentivo ao hábito de ler, que a criança 
carregará

para toda sua vida.
“A escola é um momento da formação do 

leitor”. Pois, antes do ensino formal, a criança 
pode ter contato com a leitura na forma descom-
promissada ou seja,

 manuseando livros e textos, o que pode ser 
aplicada a criança com a inserção de figuras.

Na idade pré-escolar e nos primeiros anos 
de escola, contar e ler história em voz alta e 
falar sobre livros de gravuras é importantíssimo  
para o desenvolvimento do vocabulário, e mais 
importante ainda para a motivação da leitura.

O conhecimento das habilidades referentes 
ao eixo da leitura é de suma importância para a 
aprendizagem.  È na Educação  Infantil, que a 
criança passa a conhecer a leitura de maneira 
formal. Se o mesmo traz de casa o hábito de 
leitura se torna mais fácil, caso contrário é 
necessário todo um processo de conquista e 
de sedução em prol de uma leitura prazerosa, 
e que  tenha sentido para a criança.

                                                  ROSANE 
ROCHA

PROFESSORA PEDAGOGA DA REDE 
MUNICIPAL DE ENSINO

Valorização da diversidade linguística de Mato Grosso
O 1º Congresso de Línguas Indígenas de Mato Grosso e a 2ª Jornada dos Povos 

do Brasil reuniu, entre os dias 28 a 30 de julho, mais de 500 estudantes da Faculdade 
Intercultural Indígena, pesquisadores da temática indígena oriundos de diferentes 
universidades do país e docentes da rede pública, em três dias de atividades cientí-
ficas, acadêmicas e culturais.“Não podemos perder nossos costumes, nossa dança, 
nossa música, nossa língua. Se nós esquecermos nossa língua, não somos nada. Não 
seremos brancos, nem índios. Muito importante continuar ensinando nossa língua, 
conhecimento nosso, tradicional”, assim o Cacique Megaron Txucarramãe, represen-
tante dos povos indígenas e comunidades tradicionais, resumiu a importância dos 
eventos realizados na Unemat em Barra do Bugres.Em Mato Grosso estão distribuí-
dos cerca de 38 povos indígenas, falando em torno de 34 línguas não aparentadas 
geneticamente e há indícios de outras nove etnias não contatadas. Os eventos rea-
lizados na Unemat abriram espaço de diálogo, discussão e reflexão sobre a situação 
sociolinguística desses indígenas do estado.

MPF recorre de sentença que condenou Lula em processo da Lava Jato


